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O. muito; parecido com 
largamente o systema. 
ne a Sua Mages.ade conhece-se no as- 

chou- 
útio 

x 

Elle anda agora «no seu itinerario. Foi a: Praça 
tamercio, acompanhado: do reporter: da fru- 

f lhetenista e-eritico muzical em: horas “vagas, 

    

ico/ foi incognito, applicando um pouco 
oa Sua: Magestade, que tambem andou 

intognito: pelo velho mundo. 

XxX 

  

O reporter não encontrou nem um bemol na 
* frontaria do adificio: sómente quando. Sua: Ma- 

* gessade gritou: — Agora á Praca —, elle. conti- 
Nuou , 
— Reforzando com. exprezione... 

a 
XxX 

Sua Magestade que andou incognito, pelo velho 
e novo: mundo, seria. conhecido apezar de todo 
oo segredo, si fosse o mundo da luz, e si 
elle nunca lá foi pelo menos tem lá o queelle 
desejou, «que estivesse nas exequias de Alexandre 

"Herculano, i 
O seu pensamento | Ora vejão que si lá não 

estivesso O tal pensamento teriamos uma” peque- 
na questão de byssope, fói bom avizar a tempo 
a commissão. funeraria. ' 

Tanto mais que muito satisfoz a lembrança do 
regio deão: 

  

“A historiá dos bilhetes falsos tem si genera- 
lizado: por tudo quanto se chama bilhete. 

Ha dias mandamos um, aliás bem amavel, ao 
amigo Cezar da |Gunh, que não nos respondeu, 

Perguntando. nós' o motivo respondeu-nos: que 
—Julgava ser falso, 

O nosso bom amigo ! 

    

X 

O Sr. Martins 'vae: indo: bem no, seu theatro 
Santa Izabel depois da sua primeira: noite. 
"O ventre livre, ou a lei de 28 de Setembro, 

paréce' que .tem agradado. 
Felicitamos: ao Sr. Martins, pelo: seu bom 'su- 

cesso e queremos. que' assim continuo. 
E” ume questão de primeira vez, depois... ' 

x 

E os deputados ? E 
Foram-se “para as Dellas suas províncias, que 

Deus os-leve e cá nunca mais os: traga. 
É os hoteis? e as be las ingenuas dos jantares 

das seis nas mezas separadas? Tudo isto vai 
fanar-se, - morrer. sem o fortificando” orvalho 
dos. parlamentares comprovincianos. Vai baixar O 

: cambio dos. carinhos, os: especuladores que appro- 
j veitem. ; 

Elles: os grandes e os enormes senhores vão 
cançados coma. Llyses, encontrarem-se: com a sua 
Pejelope e heijarem os travessos -Telemacos... 

Ide, ide bemaventurados creáturas de Deus e 
do subsidio, e se agum dia renunciardes a 
gloria da temporaria, que a patria sofira para 
castigo seu. . : 

Castigo ; por haver tanto se acostumado com- 
vOsco. , ; 

    

XxX 

A falla do throno mnte como um pharizeo ; 
— Correspondem' ao vosso. patriotismo as me- 

didas. que votastes para o equilibrio da receita 
e despeza - publica.     

* O emprezario Guilherme da Silveira, - descu- 
“brio . um repertório, na sua Torre do Tombo. 

” Ainda bem, não vá-o emprezario: ter teiró com: 
o. paladar da sua; platéa. : 

= Plle que tanto a conhece. : 

: RA GAMBIA. 

— OUESTÃO! DE ARTE 
(O FIGARO E Nós 

0 collega não. póde suporta que elogiemos quem 

a estralada com: ares de espirito contra 

ho do papel que lhe coube na: Prin- 
r 

“seu u timo numero, só porque dissemos. 
ulia Camara sé havia conduzido bem” 

O MEQUETREFE 

Mas para que se zanga o collega? está morlilo 
da cobra ? 

Tem propriedade de touro, entuive-se e envesto 
quando vê o encardo. 

E verdade que não:possuimos uma chronica tão 
suculenta e pesada como a chronista que o colega 
tem para 'o theatro Pedro TI. Aquella sim não 
mago nem tuge quanto a elegancia das figuras. 

E cla tem razão. É : 
Nós, pelo menos se quizessemos n' typo para 

ae eoancia não iriamos Lomar a chronista do Figaro, 
que:póie ser tudo menos um figurino da moda; 
mais é provavel que não, visto o ser igaro barbeis 
to, € como diz O rifão — a justiça deve começar por 
casa. 

X 

Agora. quanto, as opiniões sobre o máu on bom 
desempenho. das operas, nisto sim a chronista do 
Figaro é grande—Si ela já foi cantora! « do de- 
funto Alcazar!... 

Mas as taes chronicus musicas nunca dizem nada 
sobre os finaes das operas ou se dizem é ligeira- 
mente, como quem «diz por ounir dizem, Tambem 
ê justo que assim seja: a chronista do Figaro é do 
Saro do Alferes « não espera que as torradinhas 
esfricm. E 

x 

São: sempre os ultimos actos das operas que 0 
nosso collega Serra ouro mais desafogado e em 
“paz, é nós achamos-lhe razãop pois que a sua vi- 
sinha, o Uxma. chronista do [iguro, envade-lhe parte 
do braço e do espaldar da cadeira, e durante a ro- 
presentação cantarola Barbe-Bleu. Palte “not e eto. 
o que faz o colltga da lefimmu, quasi sempre ex— 
clamar : j 

-— O" Exma. visinha, isto é um musvir. 
— Qra, collega, isso são bontos, replica à chro- 

nista. : 

  

x 

Collega, quer um: conselho ? 
— Quem tem cauda não se assenta, 

Medite sobre o caso. 

THEATRO LYRICO 

  

Subio á scena a grande opera'de Verdi a—Áida - 
pela primeira vez na presente estação lyrica: 

Essa opera que já foi calorosamente applaudida na 
passada estação ainda o foi mais agora, pois o Sr. 
Bolis saiu-se magistralmente, 

Não queremos dizer com isto que foi o unico 
applaudido pelo publico, porque todos os artistas que 
se occuparam das partes principaes, forani-se de ma 
neira a serem tambem repetidas vezes applaudidos. 

A Aida é uma opera que ha de ser sempre festeja- 
damente recebida pelo publico [luminense, não só 
pela originalidade da escola, como pelo scenario 
aparatoso que agrada em extremo, 

As outras operas que vão seguir-se á representação 
da dia, não são inferiores a ella e podemos allirmar 
serem tão desejadas e apreciadas como ella. 

  

COUSAS 

Na rua do Ouvidor, e entro dois amigos : 
— Não te zangues comigo, Adolfo, mas ólha 

O tou chapéo já está muito velho e amarrotado. 

— De proposito ? | 
Sim; minha mulher disse-me que não saíria 
comigo emquanto eu não comprasseoutro. mais 

XxX 

Em familia : 
“ — Marido —Vamos, Quirha, esteja quieta. Não 
sei mesmo a quem tiraste essse máu gênio. 
Mulher — A mim atianço-lhe que não. foi. 
Mari io —1e certo que não, minha querida, pois 

bem vejo que tu ainda tens o teu todo inteiro. 

LIVROS E JORNÃES 

Madreporas.—O Sr. Luiz Carlos Zamith oflereçeu- 
“nos um: volume de suas poesias sob o titulo acima, o 
qual com toda:a efusão: d'a ma agradecemos, 

Para não sermos desagradaveis ao Sr: Zamith fal- 
laremos da parto matorial de seu livro; tão somente 

della, E : 
Jornalistas para' quem a honestidade não é uma 

palavra sem sentido, -não poderiamos vir daqui tecer 
elogios sem.-convicção de serem merecidos, quer para   

Eu sei, ias é do proposito que eu o trago. 

  

Num. 113 

com; razer a quem quer que seja, quer ironicamen - 
te... calar-nos-hemos. pois.... para não destoarmos 
do d apasão de alguns collegas 

Cotêm as aitreporas 52 poesias enfechadas em um 
folheto de 1-2 paginas e 2 de Indice capa a duas 
côres, impresso nitidament: na lyp. dos Ses. José 
das Neves Pinto & 6º 4 rua da Quitanda n. 145. 

Desde 0 genero epystammaticu ao genero «pico. os 
titulos dos versos dão a enten lor ter se o Sr. Zamilh 
occupado com todos elles, 

Termina o volume, à ultima das madreporas, iuti- 
tada Dea igrola e nella demonstra o poeta que tem 
predilecção pela escho a: de Guerra Junqueiro, q 
autor inspirado da Morte de D. dum. 

Agora, se permitte-nos o poeta um parecer da 
amizo, dir-lhe-hemos : 

E: moço ainda, trato de adquirir conhecimentos, de 
robustecer os que já possue é só depois externe seus 
pensamentos, porque então, satisfará sen louvavel 
desejo, contribuindo com elementos poderosos para 
a perfectibilidade humana ! 

Procure, outrosim esthdar.as regras da metrificação 
portugueza. Castilho deixou um excellente compen- 
dio de versificação 

Estude e só depois faca, principalment? os versos 
alexandrinos. 

Lembre se que semeilantes versos quando não são 
feitos segundo as regras d arte, ficam uma cousa sent 
classificação, una especio de prosa rimada, uma 
especio de versos de Barreto Bastos ou do franciscano 
Brandão. à 

Se quer apreciar.o que é o bom alexandrino Teia 
Castilho o Pedro Luiz. 
Acabamos de receber à 1º parte do ultimo romau : 

ce de Julio Verne intitulado Hertor Servaee, ver- 
tido para a nossa lingua pelo Dr. Aureliano Couti- 
nho. Este romancel pertence a Bibliotheça Uniner- 
sul de que é edictor o infatigavel Sr. B. Garnier. Da 
mesma casa recebemos : frruninatica lheorica e pra- 
diga du lingua inglesa. 
— Não posso viver assim, Rº este O titulo de uma - 

comedia em um acto, original do Sr. Manel Ma- 
chado. — [lustroçio do Brazil mn. 53.— O Con- 
temiporanco. revista de artes, sciencias e letras —, 
appareceu o 1º numero no dia 10 do corrente, Traz 
um fiel retrato de Sua Magestade e uma gravura : 
um casamento por conventencia. O texto é tratado 
com esmero. Desejamos ao collega longa e prospera 
vida— Aurora Brasileira, Recebemos o n. 3 dessa 
interessante revista que se publica em' Syracusa. 
O «presente numero traz a gravura do sondographo, 
invenção do nosso patricio o 1º tenente da armada 
Sr. Adolpho Pinheiro. 

—De S. Paulo: choga-nos a 2º edição das Lições 
de historia patria, pelo ilustrado Dr. Americo Bra- 
ziliense, e publicado pelo Sr. José Maria Lisboa. 

O merito das' Lições de historia patria-está acima 
detola à recimmendação ; é uma fonte de verdades 
historicas que muito aproveitirá quem a consuitar 
especialmente a, nossa mocidade 

=Itequo Sultiubanro, poometo do talentoso poeta 
Xavier Fontoura, precidido de um carta do illustra- 
do Sr Dr Trovão. Tanto o poemeto como-a carta 
são dignos dos maiores elogios pla forca do estylo, 
pela verdade da enunciação e altura dos assunptos 
que ahi são tratados com maestria. Incontestavel- 
mente os dons escriptores fazem honra à nossa mo- 
cidade estudiosa. a 

Relatorio du Mulmalilade — Apresentado pelo 
director geral o Sr. Dr. Domingos de Azeredo C de 
Dugue-Estrada, 

Revista Industrial, vol. 1º n. 3.—0 presente 
numero traz excelentes artigos e gravuras magnifi- 
cas. Toda ela occupa-se. dos mais modernos inventos: 
e dos melhores processos para o trabalho da agricul- 
tura; é um util consultor para os nossos agricul- 
tores. 

   

  

    

   

. THEATRO CASSINO 

Ensaia-se presentemente no theatro Cassino à 
peça=0 bom anjo da meia moite—que deve subs- 
tituir—Os laços falges. a 

CLUB DOS DEMOCRATICOS 
Este Club realizou-a sua soirée no sabbado ultimo; 

O qual esteve explendido e bastante concorrida . 
Os Srs. da Directoria tornaram-se incansaveis afim 

de que seus convidados fossem recebidos e tratados 
com extrema amabilidade e todo o cavalheitismo, e 
foi exatamente o que aconteceu, pois que todos 
sairam penhoradissimos pelo amavel trato e atten- 

| ções distinctas com que foram tratados pelos dignos 
cavalhejros que compoem a directoria. 

- À elia, nós reconhecidos, agradecemos-lhe. o con- 
vite que tivemos a honra de receber. 

Typ:, rua d'Ajuda 31.


